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TÍTULO:  A formação do republicanismo moderno 
 
I – OBJETIVO 
 
 Os historiadores apontam duas fases decisivas na formação do 

republicanismo moderno: a primeira reúne os humanistas italianos da 

Renascença que adotaram o ideário republicano clássico a fim de defender a 

liberdade política de suas cidades e redefiniram algumas de suas principais 

concepções; a segunda compreende um grupo de autores ingleses do século 

XVII que recorreram à doutrina republicana para propor um regime político em 

substituição ao monárquico e, depois de instaurado, fizeram sua defesa, sua 

crítica e sua avaliação. A disciplina tem a intenção de tratar dessa segunda 

fase a partir da análise dos escritos mais relevantes de seus primeiros 

representantes: John Milton, Marchamont Nedham e James Harrington. O 

propósito é elucidar o que foi mantido, abandonado e modificado do ideário 

republicano clássico e renascentista, procurando compreender as teses 

construídas por meio desse trabalho de composição. O intuito é examinar 

como foram introduzidos e articulados elementos aparentemente estranhos à 

temática republicana e analisar as conseqüências dessa incorporação.  
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II - CONTEÚDO 
 
1. O ideário republicano em solo inglês 

2. John Milton e o direito do povo 

 2.1. O direito à resistência e o tiranicídio 

 2.2. A origem do poder político 

 2.3. A supremacia do povo 

3. Marchamont Nedham e a liberdade política 

 3.1. A superioridade do Estado livre 

 3.2. O governo popular 

4. James Harrington e a estabilidade constitucional 

 4.1. A virtude republicana 

 4.2. A relação entre o poder político e o econômico 

 4.3. Os interesses particulares e o bem público 

 
III - MÉTODOS UTILIZADOS  
 
Aulas expositivas e seminários de análise de texto. 
 
IV - ATIVIDADES DISCENTES 
 

1. Seminário acompanhado de relatório a ser entregue no dia da 
apresentação. 

2. Dissertação a ser entregue até o último dia de aula. 
 
V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 
A nota final será a nota do seminário ou da dissertação. 
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